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COMPAKHA-SE de cerimô- 

nias quase imperiais a 
posse de um presidente na Amé- 
rica , Comparecem, geralmente, 
lustrosas e custosas embaixadas 
das demais Repúblicas do Con- 
tinente, ff prestar homenagem 
ao novo, embora temporâneo 
monarca. 

Justifica-se tal prática? A 
mim parece que náo. A suces- 
são dos presidentes é ato de ro- 
tina democrática. Nada mais 
representa, do que a substitui- 
ção periódica do mais alto fun- 
cionário do Estado. Pode-se di- 
zer, por isto, que não transcen- 
de o âmbito da vida interna da 
nação. Para o estrangeiro, o 
que há é a presidência da 
República, que não padece nor- 
malmente solução de continui- 
dade na sucessão dos seus ti- 
tulares. 

Diversa é, por certo, a situa- 
ção na monarquia, ainda na 
monarquia parlamentar, como 
à Inglaterra, que nos dá inegà- 
velmente a melhor realização 
da democracia representativa. 
O rei é o órgão mais importan- 
te do que Bagehot chamou, com 
acêrto, a parte imponente da 
Constituição. Marca-se a sua 
investidura com uma cerimônia 
grandiosa — a coroação — que 
remonta à idade média. E su- 
põe-se, o que freqüentemente i 
se verifica, que a cada reinado 
corresponde um periodo histó- 
rico. Tudo, pois, justifica que 
à coroação de um rei, eventíTde 
natureza excepcional, compare- 
çam embaixadas especiais das 
nações amigas. 

As Repúblicas latino-america- 
nas. porém têm muito das me- 
nos evoluídas mòSrquias — as 
simplesmente representativas — 
e o aparato com que geralmen- 
te se acompanha «T posse dos 
presidentes corresponde à co- 
roação de um rei írustràneo, 
de um rei que o desejaria ser. 

Nada, pois. verdadeiramente 
justifica as luzidas embaixadas 
especiais que temos enviado ã 
posse de presidentes america- 
nos, retribuindo aliás as que 
temos recebido em ocasião aná- 
loga: mas. ainda quando jus- 
tificadas fõssem, a dificultosa 
situação financeira em que se 
debate o pais autorizaria plena- 
mente que mediante os nossos 
representantes diplomáticos nor- 
mais comparecêssemos à coroa- 
ção presidencial, dando ao país 
amigo uma demonstração mais 
modesta, mas não menos since- 
ra da nossa amizade. 


